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APRESENTAÇÃO

-

indicativa.

-

-

público). 

Estatuto da Criança e do Adolescente e é disciplinada por portarias do Ministé-
-

-

com segurança e responsabilidade. 

de uma sociedade democrática. 
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-
-

-

-
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SECRETARIA NACIONAL DE JUSTIÇA  
-

realiza a análise de obras destinadas ao segmento de rádio e demais produtos 

-

Cabe esclarecer que o conteúdo deste Guia Prático de Rádio aplica-se ex-

-

-
-
-
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APLICAÇÃO DOS CRITÉRIOS DE 
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA

-

-

-

particular. 

-
-

faixa etária impraticável. 
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faixa etária a que se destina.

-

a igualdade e os direitos humanos. 

-
-
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DA CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA NO RÁDIO

que explicita que a “(...) produção e a programação das emissoras de rádio (grifo 
nosso) e televisão atenderão (...)”

-
-

-

-

Parágrafo único. Nenhum espetáculo será apresentado ou anunciado 

-
-

-
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o que se mostra igualmente importante para os programas radiofônicos. 

-
-

técnicos mínimos para poderem decidir sobre quais conteúdos o seu núcleo 

-

-

atender.

-

-
cionalizou mecanismos de tutela destinados a tornar efetivos ‘o respeito 

-
tindo-lhes ‘a possibilidade de se defenderem de programas ou progra-
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-
-

-

em especial pais e responsáveis de crianças e adolescentes.
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VIOLÊNCIA

CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA 
CRITÉRIOS DE ANÁLISE

-

se recomendam.

A.  VIOLÊNCIA

A.1.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES DE 10 
ANOS   

A.1.1.  ANGÚSTIA

pessoas ou animais com vínculos fortes com o personagem.

 pessoa tece lamúrias e chora de tristeza falando de seus 
problemas pessoais.

A.1.2.  DESCRIÇÃO DE ATO CRIMINOSO SEM VIOLÊNCIA

- Conteúdo que descreva o modus operandi ou as práticas adotadas para a 
-
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VIOLÊNCIA

A.1.3.  LINGUAGEM DEPRECIATIVA

- Linguagem em que apresentadores ou participantes do programa façam 

presente. 

-

-

A.1.4.  MEDO OU  TENSÃO

ouvinte.
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VIOLÊNCIA

A.2.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES DE 12 
ANOS   

A.2.1.  AGRESSÃO VERBAL

diálogos ou narrativas em que ocorram xingamentos ou 
troca de ofensas entre os participantes. 

-
-

entres outros.

A.2.2.  ASSÉDIO SEXUAL

-
lendo-se de qualquer outra forma de poder.

constrangimento.

A.2.3.  DESCRIÇÃO OU IDENTIFICAÇÃO DE VIOLÊNCIA

entre outros.

representam esta tendência.
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VIOLÊNCIA

-

EXEMPLO

A.2.4.  EXPOSIÇÃO DE PESSOA EM SITUAÇÃO CONSTRANGEDORA 
OU DEGRADANTE

verbalmente ou inserida em um contexto.

- Os casos de bullying ocorridos entre os participantes de qualquer 
programa se incluem na tendência.

membro da equipe de incompetente. 

 apresentador ou convidado de programa diz ao participante 

A.2.5.  SUPERVALORIZAÇÃO DA BELEZA FÍSICA

- Programas que apresentem diálogos ou narrativas em que ocorra a valo-

-
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VIOLÊNCIA

restritos. 

A.2.6.  SUPERVALORIZAÇÃO DO CONSUMO

-
mento de celular.

A.2.7.  VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA

-
tencional a maus tratos psíquicos.

que é um fardo para a família.  
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VIOLÊNCIA

A.3.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES DE 
14 ANOS

A.3.1.  ESTIGMA OU PRECONCEITO

-

defeituosa. 

 - Considera-se estigma quando uma característica depreciativa é atribuída 

morador de comunidades (favelas) é retratado como criminoso.

-

 morador de rua é sempre retratado como bandido.
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VIOLÊNCIA

A.4.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES DE 
16 ANOS

A.4.1.  CRIME DE ÓDIO

-

-
tigmatize um grupo de pessoas. 
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VIOLÊNCIA

A.5.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES DE 
18 ANOS

A.5.1.  APOLOGIA À VIOLÊNCIA

-
-

ou os agressores.

 participante estimula ouvintes a praticarem violência contra 

violência como algo prazeroso ou necessário.
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SEXO

B.  SEXO

B.1.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES  
DE 10 ANOS   

B.1.1.  CONTEÚDO EDUCATIVO SOBRE SEXO

estejam dentro de contexto educativo ou informativo.

 programa que apresenta a funcionalidade do sistema reprodu-
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SEXO

B.2.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES DE 
12 ANOS

B.2.1.  APELO SEXUAL

-
rística física ou alguma qualidade sexual do indivíduo. 

-
sonagem enfocada.

Locutor relata fato descritivo em que aborda a sensualidade 
dos envolvidos ou atos libidinosos perpetrados por alguém.

B.2.2.  LINGUAGEM CHULA

-

B.2.3.  LINGUAGEM DE CONTEÚDO SEXUAL

-
garidades. Os termos descrevem a prática do ato sexual ou do comportamento 
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SEXO

B.2.4.  SIMULAÇÃO DE SEXO

que tenham o objetivo de fazer o ouvinte imaginar que se trata de ato sexual 
fantasioso.

sexual.

programa.
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SEXO

B.3.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES  
DE 14 ANOS   

B.3.1.  EROTIZAÇÃO

- Diálogos ao vivo ou gravados em que apresentador de programa de rádio 

-
gem enfocada. 

B.3.2.  VULGARIDADE

forma que o impacto para o ouvinte é mais intenso.
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DROGAS

C.  DROGAS

C.1.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES  
DE 10 ANOS   

C.1.1.  DESCRIÇÃO DO CONSUMO DE DROGA LÍCITA

C.1.2.  DISCUSSÃO SOBRE O TEMA DROGAS

-

haja apologias.

 alguns participantes debatem sobre as possíveis penas para 
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DROGAS

C.2.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES  
DE 12 ANOS   

C.2.1.  DISCUSSÃO SOBRE LEGALIZAÇÃO DE DROGA ILÍCITA

das drogas.

debate ponderado sobre o tema.

C.2.2.  INDUÇÃO AO CONSUMO DE DROGA LÍCITA

-

 entrevistado ou locutor aconselha alguém que declaradamente 

C.2.3.  MENÇÃO A DROGA ILÍCITA

consumo.



CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: GUIA PRÁTICO PARA RÁDIO 

26

DROGAS

C.3.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES  
DE 14 ANOS   

C.3.1.  DESCRIÇÃO DO CONSUMO OU TRÁFICO DE DROGA ILÍCITA
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DROGAS

C.4.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES  
DE 16 ANOS   

C.4.1.  INDUÇÃO AO CONSUMO DE DROGA ILÍCITA

consumo de drogas consideradas ilícitas no Brasil. 

-

 entrevistado ou locutor aconselha alguém que declaradamente 
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DROGAS

C.5.  NÃO RECOMENDADO PARA MENORES  
DE 18 ANOS   

C.5.1.  APOLOGIA AO USO DE DROGA ILÍCITA

 locutor ou entrevistado discursa sobre os benefícios da 
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D.  ATENUANTES E AGRAVANTES

D.1.  ATENUANTES

D.1.1.  COMPOSIÇÃO DE ÁUDIO

por sinal sonoro.

D.1.1.1.  CONTEÚDO POSITIVO

crianças e adolescentes.

de preservativos e a métodos anticoncepcionais. 

de forma positiva.

D.1.1.2.  CONTEXTO ARTÍSTICO

 há um vocábulo chulo em um poema declamado pelo locutor.
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D.1.1.3.  CONTEXTO CÔMICO OU CARICATO

caricata ou burlesca.

D.1.1.4.  CONTEXTO CULTURAL 

 locutor descreve ritual indígena em que um pajé fuma um 
cachimbo e sopra a fumaça sobre a pessoa que está sendo benzida.

D.1.1.5.  CONTEXTO ESPORTIVO 

regras claras.

D.1.1.6.  CONTEXTO FANTASIOSO 

- -
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D.1.1.7.  CONTEXTO HISTÓRICO

fato descrito tem que ser contextualizado historicamente.

 participante descreve cena de batalha que retrata um aconteci-
mento documentado e amplamente conhecido. 

D.1.1.8.  CONTEXTO IRÔNICO

D.1.1.9.  CONTRAPONTO

D.1.1.10.  FREQUÊNCIA
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D.1.1.11.   INSINUAÇÃO

-

entram dentro de um cômodo e a porta é fechada. Com os sons apresentados na 
-

dido um assassinato. 

D.1.2.  MOTIVAÇÃO

ou sacrifício por outrem.

D.1.3.  RELEVÂNCIA 

-
-

tador. 

D.1.4.  SIMULAÇÃO

-
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D.2.  AGRAVANTES

D.2.1.  BANALIZAÇÃO

ato praticado.

D.2.2.  COMPOSIÇÃO DE ÁUDIO

com ecos.

D.2.3.  CONTEÚDO INADEQUADO COM CRIANÇA OU 
ADOLESCENTE

-

presenciada por menores de idade. 

D.2.4.  CONTEXTO

 uma participante mulher conta que é espancada pelo marido.
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D.2.5.  FREQUÊNCIA

D.2.6.  INTERAÇÃO

- A tecnologia empregada possibilita que o espectador ou jogador expe-

obra.

pelo usuário.

D.2.7.  MOTIVAÇÃO

D.2.8.  RELEVÂNCIA

no conteúdo principal do programa.
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D.2.9.  VALORIZAÇÃO DE CONTEÚDO NEGATIVO

- Aplica-se quando o conteúdo negativo apresentado é seguido de diálogos 

a. 

b. 

c. violência ou consumo de drogas como a forma única ou predominante 
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E.  DOS PROGRAMAS SUJEITOS À 
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA NO RÁDIO 

-

do normativo em vigência. 

-

-

-

a. 

b. 

c. 

d. 

e. -

f. 
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-

-

-

-

existe um equilíbrio possível e palpável que se galga no bom senso do que é 

imprevisível.

de conteúdos potencialmente lesivos ao seu desenvolvimento psíquico. Em 
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F.  DA MENSAGEM OBRIGATÓRIA 

a. 

b. 

c. 
-

d. 

e. 
conteúdo apresentado.

ser claramente transmitidas antes do início do programa de entretenimento e 

-
metida.

a. Programa de conteúdo livre. 

b. 

c. 

d. 

e. 

f. 
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a. Este bloco apresenta conteúdo livre. 

b. 

c. 

d. 

e. 

f. 

Contatos Úteis

Ministério da Justiça e Segurança Pública

Secretaria Nacional de Justiça
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